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Lembranças de moradores 
perpetuam a história de Pedro 

Afonso, uma das principais 
cidades do estado do Tocantins. 

PEDRO AFONSO - 174 ANOS 

Criado há 6 anos, Museu Histórico de Pedro 
Afonso segue catalogando e identificando o 
amplo acervo que já ultrapassa 1.000 itens, e 

em breve precisará ser ampliado.

Relatos apontam para escassez de peixes 
nos Rios Sono e Tocantins. O CNN 

ouviu pesquisador da Embrapa.

Guardião da história Cadê o peixe?
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‘Noço Peasão cumpretou 174 
anos. Pensi num lugar bom 

qui tá sempri di porta aberta 
pra recebé queim xega!’.
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PREFEITURAS 
DIVULGAM 

AÇÕES
Em Tupirama e Bom Jesus 

do Tocantins, gestores fazem 
balanço e apontam metas.

Memórias de um 
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Localizada no entronca-
mento de uma rodovia esta-
dual com uma federal, a cidade 
de Itacajá sofre com a falta de 
estradas pavimentas e vive as 
consequências do isolamento 
rodoviário. Na porta de entrada 
da terra Indígena Khraolândia, 
o município, que tem pouco 
mais de sete mil habitantes, se-
gundo estimativa do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), tem saídas para 
TO-239 e BR-010, rodovias que 
ligam a cidade aos municípios 
de Itapiratins, Tupiratins, Goia-
tins e Santa Maria do Tocantins, 
mas a falta de asfalto prejudica 
o desenvolvimento da região.

O mapa rodoviário da 
Agência Tocantinense de Trans-
portes e Obras (Ageto), órgão 
ligado à Secretaria da Infraes-
trutura, Cidades e Habitação 
(Seinf), mostra que a cidade tem 
dois acessos pela rodovia fede-
ral e um pela TO-239, rodovia 
transversal que corta o Estado 
de Leste a Oeste e é uma das 
principais vias de acesso dos 
moradores de Itacajá à BR-153, 
por exemplo.

Segundo o mapa desen-
volvido pela Ageto, em sua 
extensão total, a TO-239 vai 
de Itacajá até Araguacema e 
tem grande parte do caminho 
sem asfalto (leito natural) ou 
com obras de pavimentação, o 
que não significa dizer que es-
tão em execução atualmente, 
mas que foram iniciadas em 
algum momento.

No trecho da TO-239 en-
tre Itacajá e Itapiratins é possí-
vel analisar, através do mapa, 
que parte da estrada encontra-
-se em fase de pavimentação e 
o restante do caminho tem as-
falto. Porém, a realidade é ou-
tra. O trecho descrito no mapa 
como “em obras de pavimen-
tação” não passa por esse pro-
cesso atualmente.

Segundo informações da 
Prefeitura de Itacajá, o trecho 
que liga as duas cidades tem 45 
quilômetros de extensão, sendo 

11 quilômetros com asfalto e 34 
ainda por fazer. A gestão muni-
cipal afirmou que a cidade perde 
economicamente com a falta da 
conclusão do revestimento em 
asfalto, já que tanto o Estado, 
quanto a prefeitura já fizeram 
patrolamento do trecho, mas no 
período chuvoso a estrada volta 
a ficar intrafegável.

Economia
Com um dos maiores re-

banhos da região, com pecuária 
de corte e de leite, os produtos 
de Itacajá entram no mercado 
com preços mais caros que o de 
regiões que contam com boas 
estradas, já que o preço do frete 
é influenciado pela condição de 
acesso, o que vai parar nas pra-
teleiras dos supermercados e no 
bolso do consumidor. 

“Temos uma dificulda-
de muito grande para receber 
mercadorias, pois as transpor-
tadoras quando observam que 
não somos ligados a estradas 
pavimentadas e ainda com bal-
sa, poucas querem vir. Quando 
querem, é com preços que às 
vezes chegam a ser 20% mais 
caro dos praticados no mercado. 
Poucos clientes das cidades vi-
zinhas compram em nossa cida-
de devido à falta de manutenção 
nas estradas. Não temos agência 
bancária, às vezes ficamos fora 
de linhas de crédito por essa 
falta de uma estrada pavimen-
tada”, pontuou Hélio Carvalho, 
empresário da região que traba-
lha com produtos agropecuários 
e materiais de construção.

A falta de asfalto tam-
bém atrapalha a área da saúde, 
já que se um paciente precisar 
ser transferido com urgência, 
o tempo gasto em uma estra-
da com condições precárias é 
maior que quando o mesmo 
trecho asfaltado. Além disso, a 
chegada de insumos fica com-
prometida pelo difícil acesso.

Manutenção
Questionado sobre as re-

clamações, o Governo do To-

cantins, por meio da Agência 
Tocantinense de Transportes e 
Obras (Ageto), informou que 
este ano realizou manutenção 
no trecho entre Itacajá e Itapira-
tins. Outras intervenções devem 
ser realizadas no local por meio 
do mutirão de manutenção  de 
rodovias. A Ageto afirmou, tam-
bém, que as equipes técnicas já 
trabalham no projeto e na cap-
tação de recursos  para a pavi-
mentação do trecho. “A TO-
239 possui 257,1 km, desses, 
172,6km estão em leito natural 
e 84,5km, possuem pavimenta-
ção”, disse a Ageto.

TO-239

Itacajá vive isolamento sem asfalto



Gabriel Dias

Dentro da bacia hidrográfi-
ca do Tocantins-Araguaia estão 
diversos rios que banham o Esta-
do. Além do lazer e turismo, eles 
são fundamentais para inúmeras 
famílias e colônias de pescado-
res que sobrevivem da pesca e 
do cultivo de peixes. Mesmo 
com tamanho potencial hídrico, 
pescadores contaram que alguns 
rios têm apresentado escassez de 
peixes e os motivos podem ser 
muitos: barragens, pesca des-
controlada, poluição, degrada-
ção do habitat, desvios de cursos 
de água e extração.

Relatos de pescadores ou-
vidos pelo CNN demonstram o 
sumiço dos peixes em cidades 
do Estado banhadas pelos rios 
Tocantins e Sono, o que gera 
preocupação para as pessoas que 
têm na pesca sua principal fonte 
de renda, como é o caso da pes-
cadora Maria de Jesus Rodrigues 
da Silva, conhecida como “Maria 
do Peixe”, 51 anos, que mora em 
Rio dos Bois, vende peixe em Pe-
dro Afonso e conta que, há pelo 
menos dois anos, não tem uma 
boa pescada no rio Tocantins. 

“O rio está seco e tem pou-
co peixe. Está cada vez mais di-
fícil pegar peixe, só quando cho-
ve e o rio enche, assim os peixes 
aumentam um pouco. Tem uns 
dois anos que tivemos uma úl-
tima pescada boa, tivemos mui-
to peixe para pescar e vender. 
Basta andar pelo rio para saber 
que tem diminuído a quantidade 
de peixes. Antigamente a gente 
via muitos peixes no raso, in-
clusive. Isso acabou.  Além dis-
so, tem a barragem [Lejeado] 
que veio para atrapalhar, sendo 
que antes dela a pesca era me-
lhor”, relatou a pescadora, que 
também acredita que um dia as 
coisas vão melhorar, mas que 
para isso “é preciso que os rios 
sejam preservados”.

O rio Tocantins tem 2.416 
quilômetros de extensão e corre 
no sentido de Sul para Norte, 
ligando a Amazônia ao Planalto 

Central e com cinco hidrelétri-
cas no seu trajeto. Ao lado do rio 
Araguaia (2.115 km), o rio To-
cantins forma a maior bacia hi-
drográfica totalmente brasileira.

Rio do Sono
Segundo o governo do To-

cantins, o Rio do Sono é o maior 
rio localizado totalmente no ter-
ritório do Estado. Ele nasce nas 
serras de Mateiros e passa pe-
los municípios de São Félix do 
Tocantins, Novo Acordo, Ponte 
Alta do Tocantins, Rio Sono e 
vai desaguar no Rio Tocantins, 
na altura da cidade de Pedro 
Afonso. O rio também tem vis-
to a quantidade de peixes dimi-
nuir. Pelo menos é o que contou 
o militar da reserva Walgney da 
Cruz Pereira, de 52 anos, mora-
dor de Pedro Afonso que, desde 
menino, pesca no rio e lamentou 
que no ritmo atual o futuro da 
pesca ficará comprometido.

“É uma tristeza que dá no 
nosso coração ver a situação dos 
nossos rios. Quando era criança 
e pescava com meu pai, a gen-
te só chegava na beira do rio, ali 
na altura de atravessar para praia 
do Rio Sono, jogava um pouco 

de qualquer comida, por exem-
plo, semente de melancia, que 
aparecia muitos peixes. Hoje, se 
quiser pegar um peixe tem que 
colocar muita ceva [comida], 
muita mesmo. Se não tiver uma 
ação efetiva dos gestores visan-
do acabar com algumas práticas 
e incentivar a preservação, daqui 
a cinco, seis anos não pegaremos 
mais peixes nesses rios. É um 
futuro obscuro e precisamos de 
leis que possam mudar isso de 
maneira urgente”, comentou.

O pescador afirmou que 
algumas espécies desaparece-
ram e outras quase não são mais 
vistas nos rios, como por, exem-
plo, piabanha, piau cabeça gor-
da, pintado, ladina, sardinha fa-
cão e pacu manteiga. Ney, como 
é conhecido, conta também que 
neste ano, durante a cheia do 
rio, teve que gastar de oito a dez 
sacos de milho e soja, para con-
seguir pegar peixes.

 Pesquisa
Pesquisador e coordenador 

do Propesca, projeto coordenado 
pela Embrapa Pesca e Aquicul-
tura, que incentiva o manejo e a 
gestão participativa da pesca ar-

tesanal para recuperar, conser-
var e utilizar de forma susten-
tável os recursos naturais dessa 
atividade em comunidades do 
Pará, do Tocantins e de Rorai-
ma, Adriano Prysthon da Silva 
afirmou que os impactos das 
hidrelétricas são notórios, mas 
que isso não pode ser conside-
rada a única razão para diminui-
ção da atividade pesqueira.

“Na bacia Tocantins-A-
raguaia são cinco hidrelétricas 
em seu curso, o que causa um 
impacto, por exemplo, entre os 
peixes migradores e seu ciclo 
reprodutivo. Isso causa uma mu-

dança ecológica profunda não só 
para os peixes, mas para a eco-
logia do rio como um todo. Po-
rém, existe uma certa relativida-
de nessa possível diminuição da 
quantidade de peixe, pois uma 
coisa é um impacto ecológico e 
outra é o impacto na atividade 
pesqueira. A construção de hi-
drelétricas impacta sim, mas não 
necessariamente na diminuição 
do peixe, principalmente quando 
nós tratamos da atividade pes-
queira”, pontuou.

Sobre uma possível dimi-
nuição na quantidade de peixes 
nos rios Tocantins e Sono, o 
pesquisador explicou que, ape-
sar do desenvolvimento econô-
mico que pode trazer prejuízos 
futuros, só com estudos de, pelo 
menos, cinco anos é possível 
analisar essa tendência. “Ainda 
não temos conclusões, precisa-
mos ter, no mínimo, cinco anos 
de dados de monitoramento 
pesqueiro para termos uma no-
ção de tendência. Mas sabemos 
que existe um modelo de desen-
volvimento econômico que é 
insustentável e que pode refletir 
diretamente na diminuição dos 
estoques de peixe. É necessário 
buscarmos primeiro informa-
ções, o que exige um diálogo, 
principalmente com as comuni-
dades pesqueiras, que exploram 
o peixe como atividade econô-
mica para o sustento e sua segu-
rança alimentar”, comentou.

O coordenador do Propesca 
disse ser possível o repovoamen-
to dos rios, mas que isso exige um 
trabalho árduo e envolve muitas 
esferas da sociedade, o que só se-
ria possível no futuro. “Exige um 
trabalho de mapeamento, conhe-
cimento dos estoques pesqueiros 
e não-pesqueiros. É uma tarefa 
constante e ainda não temos uma 
base consolidada, uma estatística 
pesqueira que possa nos fornecer 
uma série histórica confiável e 
consolidada para que nós pos-
samos identificar a área em que 
existe uma diminuição de uma 
determina espécie de peixe no 
rio”, finalizou. 
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RIOS SONO E TOCANTINS

Cadê o peixe?

Pescadores da região relatam que a quantidade de peixes diminuiu em rios como o Tocantins

“È cada vez mais difícil pegar 
peixes”, diz Maria do Peixe



Com um saldo positivo no 
primeiro semestre, que contou 
com a entrega de um pacote de 
obras que incluiu reformas de 
escola, quadra poliesportiva e 
do campo de futebol, além da 
pavimentação de ruas, entrega 
de quadra e campo sintético, e 
instalação do portal da entrada 
da cidade, a administração de 
Bom Jesus do Tocantins prioriza, 
agora, a  aquisição de veículos e 
a execução de obras para bene-
ficiar a população de cerca de 5 
mil habitantes.

Para os próximos meses 
está prevista a compra de uma 
van com acessibilidade para o 
transporte em serviços de saú-
de. Já na área de infraestrutura, 
o município finalizará as obras 
de construção de um quiosque 
na Rua Martins Figueiredo com 
a Rua Paraná, e a reforma da Es-
cola Municipal Santa Luzia, na 
zona rural.

Com foco na pavimenta-
ção asfáltica, já foram licitadas 
as obras de calçamento das Ruas 
São Raimundo, São Lázaro, 
São José e 7 de Setembro, e da 
Avenida Bom Jesus; e serão li-
citados os serviços de pavimen-
tação das Ruas Pedro Kafurno, 
Valdemar Gonçalves Lima, Das 
Laranjeiras e Otaviano Rodri-
gues de Oliveira. Ao todo, o 
investimento será superior a R$ 
1,35 milhão, provenientes de 
emendas parlamentares e recur-
sos próprios do município.

“Nossa cidade vive uma 
nova realidade e vamos conti-
nuar a trabalhar para trazer mais 
investimentos e obras. Nem mes-
mo a pandemia nos fez parar de 
buscar por melhorias e queremos 
continuar a contar com o apoio 
da população para que possamos 
desenvolver Bom Jesus”, decla-
rou o prefeito Paulo Hernandes.

Vacinação avança
Em julho, com o recebi-

mento de doses da vacina contra 
a Covid-19 produzida pela Jans-
sen, o município iniciou a vaci-
nação da população a partir dos 
18 anos de idade da zona rural. 
Os contemplados com a vacina, 

que tem dose única, vivem em 
áreas mais remotas com acesso  
mais difícil.

O prefeito Paulo Hernan-
des assegurou que o objetivo é 
garantir que as doses cheguem 
a toda a comunidade o mais rá-
pido possível, à medida que elas 
forem destinadas pelos gover-
nos federal e estadual. “Durante 

toda a pandemia conseguimos 
manter os números em Bom Je-
sus controlados e hoje estamos 
com internações zeradas e um 
número de menos de cinco ca-
sos ativos, o que mostra a eficá-
cia da união das nossas medidas 
com o processo de imunização”, 
disse o prefeito em entrevista no 
dia 16 de julho. 

BOM JESUS DO TOCANTINS

Município terá mais de R$ 1,3 milhão em obras
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Prefeitura de Bom Jesus planeja asfaltar várias 
vias urbanas em diferentes bairros da cidade

Vacinação contra Covid-19 foi ampliada para jovens da zona rural



Passados os seis primeiros 
meses de administração, o pre-
feito de Tupirama, Ormando 
Brito Alves, afirmou que ape-
sar das inúmeras dificuldades 
do início da gestão, foi possí-
vel avançar em vários aspec-
tos. “Foram dias de muita luta, 
muito trabalho, mas que já é 
possível ver resultados positi-
vos. Com apoio dos servidores 
e equipe de governo, além do 
respaldo da população, conse-
guimos promover ações e pro-
jetos em todas as áreas”, anali-
sou o gestor.

Na área de infraestrutura 
foram revitalizadas a Creche 
Anaídes Brito Miranda e a Esco-
la Municipal Maria José Alves 
Miranda, ampliada a Feira Li-
vre, reformado o Estádio Muni-
cipal Adailton Gomes e o antigo 
destacamento da Polícia Militar 
(nova sede do Conselho Tute-
lar), realizada a manutenção de 
ruas e avenidas, e ampliada a 
limpeza urbana. Na zona rural 
foram recuperados mais de 400 
quilômetros de estradas.

O enfrentamento à pan-
demia também foi priorizado. 
Foram entregues 1.150 cestas 
básicas. Tupirama também se 
destaca como o município da 
região que mais vacinou. Até o 
final da primeira quinzena de 
julho, 37% da população havia 
tomado ao menos uma dose do 
imunizante contra a Covid-19. 
Nos seis primeiros de 2021 fo-
ram realizados 978 atendimen-
tos médicos, 466 atendimentos 
odontológicos, 98 exames la-
boratoriais e 39 exames de ul-
trassom. O município também 
passou a oferecer o tratamento 
de canal.

Mesmo com a pandemia, 
as equipes da educação segui-
ram trabalhando. Um total de 
319 alunos da rede municipal 
de ensino, inclusive na zona 
rural, foram atendidos com ati-
vidades remotas.

Na área social, o Centro de 
Referência de Assistência Social 

TUPIRAMA

Gestão avalia 1º semestre
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Ormando destacou o 
apoio da população

Mais de 30% da população de Tupirama já foi vacinada contra Covid-19

Equipe entrega atividades para estudante na zona rural 

(CRAS) prestou 256 atendimen-
tos psicossociais e realizou 85 
visitas domiciliares, e nos pro-
gramas Cadastro Único e Bolsa 
Família foram prestados 190 
atendimentos. Ainda foram mi-
nistradas palestras de conscien-
tização para diferentes públicos 
e celebradas datas importantes 
como o Dia Internacional da Mu-
lher, Dia das Mães, Dia Mundial 
de Conscientização da Violên-
cia Contra a Pessoa Idosa e Dia 
Nacional de Combate ao Abuso 
Exploração Sexual de Crianças 

e Adolescentes. O encerramento 
do semestre teve mais uma ativi-
dade voltada aos idosos: o Arraiá 
da Melhor Idade, prestigiado 
pelo prefeito e a primeira-dama 
Lucidalva B. Alves.

Neste período ainda acon-
teceram a comemoração do 27º 
aniversário de emancipação 
política de Tupirama, a entrega 
do Sala do Empreendedor e vá-
rias competições esportivas. A 
as atividades realizadas segui-
ram os protocolos de saúde em 
virtude da pandemia. 



Henrique Lopes

Ao celebrar 174 anos de 
fundação, Pedro Afonso, mu-
nicípio situado no encontro dos 
rios Sono e Tocantins, guarda 
as memórias de épocas difíceis, 
de alegrias, de tempos de es-
quecimento e de lutas. Anos de 
isolamento, mas que também 
foram marcados por glórias e 
protagonismo da pacata cida-
de fundada pelo Frei Rafael de 
Taggia, em 26 de julho 1847 – 
data que já há alguns é come-
morada em 15 de julho.

A relevante história de 
Pedro Afonso e a sua repre-
sentação ímpar no processo de 
desenvolvimento do estado do 
Tocantins estão guardadas na 
memória de quem nasceu ou 
escolheu a cidade para plantar 
suas raízes. São pessoas que 
narram, com riqueza de deta-
lhes, o passar das décadas, que 
permitiram com que o pequeno 
aldeamento chamado Travessia 
dos Gentios se tornasse referên-
cia no norte do país.  Memórias 
estas que não dialogam apenas 
com os grandes feitos e ações 
que o município protagonizou, 
como a mobilização pela cria-
ção do Estado do Tocantins, 
o protagonismo na produção 
de grãos e cana-de-açúcar, em 
movimentos marcantes como a 
Libertação dos Jegues, mas que 

estão arraigadas nos detalhes 
do dia a dia de quem fez e con-
tinua a fazer com que a história 
de Pedro Afonso seja cada vez 
mais bela e impressionante.

Referência na educação
“Pedro Afonso sempre 

foi uma cidade de importância 
e de um povo muito acolhe-
dor. Quando chegamos para 

cá, viemos em busca de cres-
cimento e fizemos muitas ami-
zades, uma cidade de um povo 
unido e que sempre sonhou 
com dias melhores. Lembro 
do trabalho, das lutas das fa-
mílias para formar os filhos e, 
graças a Deus, assim fomos 
construindo essa cidade”, afir-
mou José Pereira Veloso, 88 
anos, um dos sapateiros e co-

merciantes mais tradicionais 
da cidade, que também traba-
lhou como professor.

A sensação de ter acom-
panhado e reviver, diariamen-
te, o passado e o futuro da ci-
dade também é privilégio para 
a aposentada Nádima Tavares 
Queiroz. “Vi, da porta de casa 
vários meninos e meninas que 
hoje são médicos, professores, 

enfermeiros, brincarem no ca-
minho da escola. Lembro dos 
desfiles de 7 de Setembro. A 
bagunça começava muito an-
tes, com ensaios na frente do 
Colégio Cristo Rei, a organi-
zação das quadrilhas e festas 
das escolas e jogos estudantis. 
Pedro Afonso sempre foi uma 
referência na educação e, inde-
pendente das condições, todas 

PEDRO AFONSO – 174 ANOS

Memórias de um
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as famílias buscavam dar um 
ensino de qualidade aos seus 
filhos”, revelou a pedroafonsi-
na de 70 anos, que mora pró-
ximo da Escola Jandevam, do 
Colégio Cristo Rei e da antiga 
Escola Paroquial, essa desati-
vada há vários anos.

Caldeirão cultural
Com uma tradição cul-

tural forte, cheia de ritos de 
religiosidade e musicalidade, 
a cidade acompanhou a evo-
lução das bandas dos bailes de 
60 a 70, e viu ganharem os pal-
cos de grandes temporadas de 
praias e shows agropecuários 
e carnavais, que mobilizaram 
milhares de pessoas.

“Uma memória que eu te-
nho muito grande foi o carna-
val Brasil 500 anos, em 2000, 
no Poção do Ribeiro. Fizemos 
uma grande caravela orna-
mentada com tecidos, tinha as 
ocas dos índios, com o palco 
na água.  O carnaval era uma 
tradição, com os carros alegó-
ricos e também os desfiles de 7 
de Setembro sempre foram um 
marco de Pedro Afonso e não 
podem acabar nunca”, afirmou 
o servidor público e músico 
Alessandro Porto, 43 anos.

De uma geração mais 
nova para uma mais antiga, 
que animava os bares do Ban-
créevea Clube, com bandas 
como a S.A.C, as lembranças 
das festividades pedroafonsi-
nas que mostram a felicidade 
do seu povo, são guardadas 
também pelo músico Manoel 
Conceição Pereira de Abreu, 
o Conceição, de 65 anos. “Te-
mos músicos que foram refe-
rências com uma musicalidade 
única, que mesmo passados 
anos não há outro lugar como 
em Pedro Afonso. Por isso, va-
lorizar e preservar na memória 
as raízes culturais da nossa re-
gião é fundamental para o for-
talecimento da memória, das 

tradições e da nossa cultura”, 
defendeu o artista.

Povo unido
Da chegada da pavimen-

tação, da água encanada, das 
pontes que conectam as cida-
des vizinhas, da explosão do 
desenvolvimento agrícola,  os 
moradores acompanharam 
cada pequena evolução e a ci-
dade rompendo o cerrado to-
cantinense e se transformando 
em uma mini metrópole no 
coração do Tocantins. “Pedro 
Afonso cresceu muito, era uma 
cidade pequenininha, tranqui-
la. As famílias viviam pelos 
rios, onde pescavam e lavavam 
roupas. Sempre foi uma cida-
de cheia de alegria desde as 
crianças na rua, que a gente se 
reunia no final da tarde pra ver 
brincar, até os eventos maiores. 
Uma cidade que sempre encan-
tou quem morou ou passou por 
aqui, pois mesmo com as difi-
culdades, as pessoas de Pedro 
Afonso sempre foram unidas”, 
descreveu a aposentada Feli-
ciana Pereira Rocha,  94 anos.

Preservar é preciso
No ano em que Pedro 

Afonso celebra 174 anos, o tra-
balho para resgatar sua memó-
ria, cultura e tradições se faz tão 
necessário. Relembrar suas per-
sonalidades e a construção da 
sua história torna-se primordial, 
para que a cidade não volte a vi-
ver às margens de uma história 
engavetada, que outrora era es-
quecida e muitas vezes negada.

lugar único
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“
”

As pessoas de 
Pedro Afonso sempre 

foram unidas,

DONA FELICIANA

Seu Veloso: ‘Pedro Afonso sempre 
teve um povo acolhedor”

Conceição destacou a necessidade 
de valorizar a cultura da cidade
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O Museu Histórico de 
Pedro Afonso Frei Rafael de 
Taggia celebra seis anos de fun-
cionamento ininterrupto e desde 
setembro de 2020 passou a con-
tar com sede própria na Rua 26 
de Julho, no centro histórico da 
cidade, que neste mês de julho 
completa 174 anos de funda-
ção. Com a aquisição da nova 
sede, a instituição passou a ter 
uma estrutura física melhor, com 
móveis planejados para exposi-
ção do amplo acervo que cres-
ce significativamente e que tem 
despertado grande interesse dos 
visitantes em geral.

Embora a pandemia res-
trinja as visitações, o interesse 
dos moradores da cidade e visi-
tantes aumenta gradativamente, 
o que exigiu da equipe museo-
lógica um minucioso plano de 
contingência para o atendimen-
to ao público.

Atualmente, o museu se-
gue catalogando e identificando 
o amplo acervo que já ultrapassa 
1.000 itens, que incluem desde 
coleção de moedas raras, objetos 
históricos e culturais diversos, 
além de objetos arqueológicos e 
paleontológicos.

A instituição também vis-
lumbra uma ampliação futura, 
pois toda a estrutura construí-
da foi amplamente preenchida 
com objetos e requer um au-
mento, em breve, para o recebi-
mento de novas peças, a maio-
ria doada pela comunidade, que 
chegam diariamente.

Espaço para o conhecimento
O Museu Histórico de 

Pedro Afonso também é uma 
fonte de pesquisa permanente 
para as instituições escolares 
do município, que frequente-
mente indicam aos alunos te-
máticas presentes no espaço, 
possibilitando aos estudantes 
maior aprendizado através das 
pesquisas complementares no 
ambiente dedicado à memória 
cultural do povo pedroafonsino.

O professor do 5º do ensino 

fundamental na Escola Munici-
pal José Combas Alameda, Be-
nigno Vieira, costuma levar seus 
alunos ao local, por considerar 
que reúne aspectos culturais, 
sociais, históricos e científicos 
sendo importante para a investi-
gação dos acontecimentos passa-
dos e da cultura de uma geração. 
“É importante levar o aluno para 
conhecer as peças e sua histó-
ria, para depois comparar com 
a história atual. É uma forma de 
instigar a curiosidade dos meus 
alunos pela história local, prin-
cipalmente, e também fazer com 
que eles valorizem a cultura e a 
história”, pontuou.

Mesmo com a pandemia 
e aulas remotas, que impossibi-
litam as visitas pessoalmente ao 
museu, o professor Benigno se-
gue bebendo da rica fonte do es-
paço. “Temos gravado vídeos no 
museu onde o professor Fabricio 
explica a história de Pedro Afon-

so. Temos também os álbuns, as 
peças e as histórias contadas nos 
painéis expostos no museu”, co-
mentou o educador.

Resgate e valorização
“O Museu Histórico de 

Pedro Afonso Frei Rafael de 
Taggia é o espaço para resgatar, 
reconhecer e valorizar nossa he-
rança cultural, através de obje-
tos, documentos e fotografias, 
despertando grande interesse da 
comunidade em geral”, avaliou o 
idealizador do museu e historia-
dor, Fabricio Rocha.

Já o secretário municipal 
de Cultura e Esportes, Salim 
Bucar, afirmou que o objetivo é 
melhorar cada vez mais o mu-
seu, através da ampliação do 
espaço e aquisição de acervo, 
principalmente para valorizar 
a história e, consequentemente, 
atrair o interesse de mais mora-
dores e turistas. 

PEDRO AFONSO - 174 ANOS 

Guardião da história
Museu guarda peças raras e preserva 
memória de Pedro Afonso

Fabricio Rocha: museu resgata, reconhece e valoriza herança cultural

FOTOS: FRED ALVES
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Os grandes desafios so-
ciais, econômicos e ambientais 
para a primeira metade do sé-
culo 21 ocorrem nas pequenas 
e grandes cidades. Este fato tem 
exigido dos gestores públicos, de 
representantes da sociedade civil 
e moradores soluções internas, 
inteligentes e muitas vezes inde-
pendentes do âmbito estadual e 
federal. Diante deste fato, recai 
sobre as comunidades locais a 
chance de preparar as nossas ci-
dades para o futuro sob a ótica 
municipal e não de Estado.

Essa defesa de interferên-
cias externas é justificada na 
medida em que as peculiarida-
des de cada município fazem 
parte da história e do modo de 
vida de determinada localidade. 
Tais características são funda-
mentais para o desenvolvimen-
to do sentimento de autorreco-
nhecimento e adaptação de seus 
cidadãos aos mais variados as-
pectos geográficos, culturais e 
socioeconômicos de cada muni-
cipalidade do país.

Pedro Afonso faz parte do 
quadro socioeconômico e cultu-
ral do Estado do Tocantins com 
o agronegócio, com sua rica his-
tória e seu potencial turístico. É 
uma cidade quase bicentenária, 
pujante em posição estratégica 
a nível nacional e com voca-
ção para o futuro. Ao longo de 
seus 174 anos, Pedro Afonso 
construiu uma história que une 
desenvolvimento com qualida-
de de vida, mostrando sua im-
portância no segmento político, 

cultural para todo o estado do 
Tocantins e Região Norte.

A cidade acolhedora que 
nasceu com a chegada de Frei 
Rafael da Taggia e a sua ação 
missionária celebra 174 anos 
de história, garra, coragem e 
de desenvolvimento crescen-
te. Características que encon-
tramos no olhar de cada pe-
droafonsino, do mais novo até 
o mais velho, todos amantes 
desse tão interessante lugar.

Tendo como base econô-
mica o agronegócio, o municí-
pio é considerado hoje, a “Capi-
tal da Soja” e líder de exportação 
do Estado do Tocantins. Mas, 
para além da plantação de soja, 
temos aqui um setor que tem 
muito a crescer e movimentar a 
economia e o comércio varejis-
ta, que é o turismo ecológico.

O Índice de Desenvolvi-
mento Humano (IDH) do muni-
cípio foi avaliado recentemente 
em 0,732, tornando Pedro Afon-
so uma das 20 melhores cidades 
para se viver da região norte 
do país. Outros aspectos como 
educação de qualidade, acesso 
à saúde e infraestrutura propor-
cionam aos pedroafonsinos des-
taque regional.

Com o seu Produto Interno 
Bruto (PIB) em torno de 600 mi-

lhões anuais, a cidade tem como 
norte do seu desenvolvimento 
econômico o agronegócio, com 
predominância para a cultura 
da soja e usina sucroalcooleira, 
o que a coloca em posição de 
destaque como uma das cidades 
líderes em exportação do To-
cantins.

Já a atenção dada a histó-
ria é uma das características que 
mantém viva as nossas tradições 
e costumes e se perpetuam por 
quase dois séculos de existência.

Para as próximas décadas, 
um dos grandes desafios so-
cioeconômicos do município é 
ampliar a produção do agrone-
gócio, trabalhando com pouca 
margem de expansão de novas 
áreas. Isso pois, a expansão do 
setor depende da manutenção 
dos biomas que mantém o ciclo 
de chuvas e de água nos rios, 
cuja demanda para a agricul-
tura e pecuária exigem enorme 
quantidade de recursos hídricos.

Tal constatação traz con-
sigo a oportunidade de transfor-
marmos a cidade em zona indus-
trial do agronegócio. Esta, aliada 
à conclusão da BR 235, consoli-
dará nossa posição geográfica es-
tratégica a nível nacional, facili-
tando o escoamento da produção 
local e com chances de nascer 
uma importante base multimo-
dal de transportes, que trará mais 
desenvolvimento para as regiões 
norte e centro-oeste do país.

Olhar para esses 174 anos 
de história é preservar a memó-
ria de todos que construíram de 
alguma forma a Pedro Afonso 
de hoje. Porém, tão importante 
quanto lembrarmos  do ponto de 
partida é saber para onde quere-
mos ir e quais caminhos devem 
ser  percorridos para mantermos 
o êxito dessa pulsante cidade do 
norte do Brasil.

PEDRO AFONSO - 174 ANOS 

Cidade de futuro
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Regularização
O Ministério Público quer 

que o Município e a empresa 
Localiza Brasil Regularização 
Fundiária LTDA resolvam o 
imbróglio envolvendo o con-
trato para prestação de serviços 
de regularização fundiária de 
imóveis em Pedro Afonso. A 
situação prejudica a emissão de 
300 títulos.  

Recuperação
Em Santa Maria do To-

cantins, as estradas vicinais 
das regiões rurais estão rece-
bendo manutenção. O trabalho 
é acompanhado de perto pelo 
prefeito Barrachini (SD), que 
coloca a mão na massa.

Ampliação
Chama atenção a agi-

lidade na vacinação contra 
a Covid-19 no município de 
Pequizeiro. Ainda na primeira 
quinzena de julho começou a 
imunização de  jovens a par-
tir de 18 anos que não tenham 
doenças pré-existentes. 

Industrialização
Recentemente foi lan-

çada a pedra fundamental do 
Parque Industrial de Guaraí, 
localizado na BR-153, a 5 km 
do centro da cidade, com ca-
pacidade para 84 indústrias. A 
prefeita Fátima Coelho (DEM) 
afirmou que serão investidos 
cerca de R$ 2 milhões para 
obras de infraestrutura. A pre-
feitura aguarda a liberação da 
verba pelo Governo do Tocan-
tins para iniciar os trabalhos.

Voluntariado I
Cooperativas, voluntários 

e o poder público municipal se 
uniram para revitalizar a Praça 
Ecológica IFTO. A iniciativa 
faz parte do Dia de Cooperar 
2021. Vale lembrar que o espa-
ço, um local degradado e feio, 
foi transformado em praça na 
edição de 2015 e é, atualmente, 
um dos principais cartões pos-
tais pedroafonsinos.

Voluntariado II
No Dia C 2021, os volun-

tários também estão arrecadan-
do alimentos não perecíveis 
para atender famílias impacta-
das pela pandemia. As doações 
podem ser feitas na Coapa, na 
Coed, no Sicredi e nos Super-
mercado Mineirão e Miranda.

Resultados
Falando na Coapa, ape-

sar dos impactos do excesso 
de chuvas, a cooperativa re-
cebeu um volume de grãos 
significativo neste ano. Fo-
ram recepcionadas 142 mil 
toneladas de soja. Já o rece-
bimento de milho, até o fe-
chamento desta edição, havia 
superado a marca histórica de 
80 mil toneladas.

Policiamento rural
O 3º BPM iniciou as ati-

vidades da Patrulha do Campo 
nos municípios de sua área de 
atuação. O trabalho apoiado 
pelo Sindicato Rural de Pedro 
Afonso consiste no policia-
mento em áreas rurais. Quem 
vive em chácaras e fazendas 
pode ligar no telefone 99127-
0789 e contribuir com denún-
cias e informações.

Se comprometeu
Ao retomar a construção 

da Escola de Tempo Integral 
de Pedro Afonso, o governador 
Mauro Carlesse (PSL) asse-
gurou em entrevista na Rádio 
Vale FM, conduzida por esse 
colunista, que a unidade ficará 
pronta até janeiro de 2022. Ain-
da sorriu ao ouvir que a pro-
messa ficaria gravada. Quando 
estiver concluída, a escola terá 
capacidade para 1.500 alunos.

Resposta
Para rebater boatos de 

que as contas de sua gestão ha-
viam sido rejeitadas, a ex-pre-
feita de Colméia, Elzivan No-
ronha (DEM), informou que o 
Tribunal de Contas do Estado 
do Tocantins (TCE-TO) apre-
sentou parecer favorável so-
bre a prestação de contas das 
despesas do Fundo Municipal 
de Assistência Social de 2019 
e das despesas da Prefeitura 
Municipal de Colmeia em re-
lação ao ano de 2017.
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>>> ‘Pedafonsu cidadi bela 
o berssu amadu adondi naci, 
adondi pacei mia mocidadi oji 
mi veju longi di ti’. Eta canti-
ga boa! Noço Peasão cumpre-
tou 174 anus. Pensi num lugar 
qui tá sempri di porta aberta 
pra recebé queim xega!!!

>>> Teim genti axandu qui a 
valcina contra a covidi é ca-
xassa. Ficam querendu iscoié 
qual tumar. Bestagi, teim qui 
tumar a qui tivé!!. 

>>> E o mala tomou a pini-
cada no braçu e comu num 
gosta di trabaiá arrumó uma 
febri, dor nus quartu e até ton-
tera. O ispertu foi nu postim, 
pediu um atestadu di treis dia, 
mas si lascó. O dotor qui num 
é besta dissi pra eli: “meu sió 
isso é só uma reassãozinha 
levi, toma uma dipirona e 
podi ir trabaia qui num morri 
não!!!!”. Caba saiu murchu da 
sala do dotor.  

>>> Comu alguns puliticu  
muda di opinião du dia pra-
noiti. Um ali vevia metendu 
a lenha im certu prefetu e du 
nada mudou o duscussu. Ago-
ra vai algueim criticar o homi, 
qui virou o top das galáquicia, 
qui eli sorta os caxorro. O qui 
será qui fizeru mermu pra o 
sujeitu mudar di opinhão?

>>> Uma otra figurinha ca-
rinbada e mais falsa qui nota 
de 3 real tá sumida. No tenpu 
di campanha é toda jeitoza, 
agora num atendi telefoni, a 
casa tá sempri di porta fexada. 
Mais ela jazin apareci pedin-
du votu pra candidatu a depu-
tadu qui ninguéim cunheci. 

>>> Dá raiva saber qui ainda 
teim uns cabra seim vergonia 
qui só é maxão pra bater e 
ameassar muié. Quandu xega 
a puliça ou os parenti da vi-
tima o valentão fica mansu, 
teim uns qui até xora. Bom 
mermu é quando vão presu, 
entra no xadreis leva uma piza 
boa e vira faxineru.

>>> Vamo avisá di novu:  
nois aqui du jornal mum teim 
medu di ameassa. Tamo a 12 
anus divulgandu nossa região, 
ajudandu queim num teim 
voz. Intão num adianta cara 
fea e mimimi. Aqui na colu-
na a genti brinca e fala cério 
quandu precisa, mais num 
botamo nomi de ningueim. 
Agora si a pessoa teim cupa 
no cartoro e vesti a carapus-
sa, fica zangadu, o probrema 
é dela. Queim num devi não 
preciza si preocupar.

>>> Falô meu zamigu até 
agostu!!!!

Acolhimento
A programação do aniversário de 174 anos de Pedro Afonso con-

tou com a inauguração da Unidade de Acolhimento Jovelina e Rai-
mundo Bezerra. O local entregue pelo prefeito Joaquim Martins Pi-
nheiro Filho (PDT) vai abrigar os moradores da antiga Casa do Idoso.

ALEX RODRIGUES



“Fechamos o primeiro se-
mestre com um balanço positivo, 
conseguimos colocar em prática 
nossa essência cooperativista e 
ajudar nossa comunidade em um 
momento tão desafiador como 
este que vivemos na pandemia”. 
Dessa forma, o gerente do Si-
credi em Pedro Afonso, Luiz 
Eduardo Alves Freitas, avaliou 
as ações sociais executadas nos 
seis primeiro meses de 2021.

O cooperativista infor-
mou que somente a campanha 
“União em Dobro” distribuiu 
3 toneladas de alimentos, 480 
produtos de higiene e limpeza, e 
ainda neste mês, dentro do Dia 
de Cooperar (Dia C), entregará 
leite em pó. Todos os donativos 
são direcionados a famílias de 
Pedro Afonso e região impac-
tadas pelos efeitos da pandemia 
de Covid-19. A arrecadação teve 
apoio da Cooperativa Agroin-
dustrial do Tocantins (Coapa) 
e da Cooperativa dos Educado-
res de Pedro Afonso (Coed). Já 
a distribuição é auxiliada pelo 
Lions Clube de Pedro Afonso, 
Conferência São Pedro-SSVPO 
(Vicentinos), Loja Maçônica 
Estrela do Planalto nº 12, Igre-
ja Batista e Grupo Amigos do 
Meio Ambiente (AMA).

Ainda dentro do Dia C 
2021, ao lado da Coapa, da 
Coed, do Grupo AMA e da Pre-
feitura de Pedro Afonso, a coo-
perativa de crédito está con-
tribuindo na revitalização da 

Praça Ecológica IFTO, dispo-
nibizando parte da grama que 
será plantada no local, além de 
participar de nova campanha 
de arrecadação de alimentos.

“Agradeço nossos associa-
dos e colaboradores, e parceiros 
que apoiaram estas ações so-
ciais”, disse Luiz Eduardo lem-
brando que em abril deste ano, 
o Sicredi, juntamente com as 
demais cooperativas do municí-
pio, realizou a “Páscoa Solidá-
ria”, iniciativa que também in-
tegra o Dia C 2021 e distribuiu 

400 ovos de chocolate e quatro 
cestas básicas em Pedro Afonso 
e Bom Jesus do Tocantins.  

O trabalho social do Si-
credi é reconhecido por enti-
dades filantrópicas e coopera-
tivas. “Durante a pandemia, o 
nosso clube não pôde realizar 
eventos festivos, mas continua-
mos realizando atividades de 
assistência humanitária, dentre 
elas doações de cestas básicas 
em Pedro Afonso e Bom Jesus 
do Tocantins. Com apoio do 
Sicredi totalizamos 100 cestas 

SICREDI

Trabalho social com resultados
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Além da APAE, o Grupo AMA recebeu produtos de higiene pessoal e limpeza que foram distribuídos para familias de Pedro Afonso

Sicredi  e apoiadores entregaram 3 mil quilos de alimentos em Pedro Afonso

básicas doadas.”, disse a presi-
dente do Lions Clube de Pedro 
Afonso Encontro das Águas, 
Zenaide Alencar.

Para o presidente da Coa-
pa e do Sistema OCB/Sescoo-
p-TO, Ricardo Khouri, desde a 

sua instalação em Pedro Afon-
so, em 2013, o Sicredi vem 
contribuindo com o desenvolvi-
mento social local. “É fantástico 
o trabalho do Sicredi, que tem 
uma vertente social e econômi-
ca digna de aplausos”, pontuou.



G iro
“Deixe as suas esperanças, 

e não as suas dores, 
moldarem o seu futuro”.

ROBERT H. SCHILLER

FELICITAÇÕES AOS 
ANIVERSARIANTES 

DE JULHO: 

Willian Vieira de Carvalho (1), 
Poliana Carneiro Silva Neves (2), 
Humberto Bihain (2),  Raimundo 
Carneiro Guimarães (3), Ikaro 
Lima de Paula Guimarães (3), 

Ellen Beatriz (6), Rívia Miranda 
(6), David Pereira Gonçalves 
(6), Maria Ferreira Lima (6), 

Emanuel Resende Filho (7), Ana 
Liz Alves Costa e Silva (9), 

Maria Clara Gonçalves Souza 
(10), Claudineia Alves de Sousa 
– Pretinha (10), André Campos 

(12), Keila da Costa Glória (12), 
Valéria Nascimento Duarte (13), 
Fernando Teixeira (14), Augusto 
Nogueira Rodrigues (17), Denise 

Peres (17), Rogério Oliveira 
Alves (18), Gabriel Veloso (18), 
Lucas Vinicius Ferreira Azevedo 
(19), Pedro Rosa Barbosa Dias 
(22), Emerson José Meneguetti 

(23), Marília Iêlita Naves 
Braudes (26), Nercir Vidor (27), 
Roberto José Duarte Júnior (28) 

e Elenir Buchiger Shultz (29).

Com família vivendo 
e empreendendo em 
Pedro Afonso, Matheus 
Nascimento Duarte colou 
grau em medicina neste 
mês de julho. Desejamos 
sucesso na profissão.

Julho é de 
festa para o 
prefeito de 
Bom Jesus  do 
Tocantins, Paulo 
Hernandes (29), 
e a primeira-
dama Andrea 
Lima (07). A 
comemoração é 
em família.
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